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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Secretaria de Estado da Educação encaminha, para manifestação deste Conselho, nos termos do artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, os autos relativos à manutenção do Convênio, celebrado com a Catavento Cultural e Educacional São Paulo, conforme segue:

1.1.1 Objeto: celebração de Convênio, entre o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria da Educação com a organização social Catavento Cultural e Educacional, a fim de promover a manutenção do “Projeto Catavento” (Parecer CEE nº179/2010 e Parecer CEE nº186/2014).

O presente Convênio tem como objetivo a conjugação de esforços voltada a disponibilizar o Museu Catavento, espaço educativo e website interativo para visitação (http://www.cataventocultural.org.br/), para professores e alunos da Rede Pública Estadual, ampliando o espaço da sala de aula, proporcionando a crianças e jovens, experiências que fundamentam a cultura escolar, nos termos do Decreto nº 59.215/2013.

1.1.2 Situação: a Catavento Cultural e Educacional é um espaço cultural de ciências, inaugurado há 5 anos, composto por objetos científicos e ambientes de aprendizagem interativos. Dispõe de 250 unidades expositivas, distribuídas em 4 seções: Universo, Vida, Engenho e Sociedade e fica localizado no Palácio das Indústrias em São Paulo - SP.
Cada ambiente conta com monitores capacitados e qualificados nas áreas científicas de cada exposição permanente para explicar todas as instalações, comportando 40 pessoas por visita que duram cerca de 2h30min, sendo 15 minutos para orientações e procedimentos que antecedem a visita e outros 15 minutos ao final para a distribuição de lanches. As turmas são recebidas em 4 turnos: 
	das 8h30min às 10h50min
	das 10h30min às 12h50min
	das 13h às 15h20min
	das 15h às 17h20min


Há ainda o Catavento Acessível - um roteiro especialmente modulado para atender  portadores de vários níveis de deficiência.
O espaço atende a mais de 1.500 alunos por dia, com um total estimado em 2,3 milhões de visitantes durante os 5 anos de existência, sendo aproximadamente 500 mil alunos da Rede Estadual (às fls. 175)
O Plano Pedagógico que integra o Convênio é anualmente discutido com a SE, a fim de garantir apoio qualificado aos professores, estudantes e educadores que visitam o espaço.

Na manifestação do Departamento de Desenvolvimento Curricular e de Gestão da Educação Básica, foi destacado ainda que, a utilização dos espaços educativos prevê a formação prévia dos professores em explorar e aprofundar os conteúdos dos objetos e aparatos expositivos com os alunos, prevendo momentos do antes, durante e depois da visitação, favorecendo a promoção de aprendizagens significativas.
A parceria da SEE com o “Projeto Catavento” teve início no ano de 2007 e sua execução se deu até o ano de 2014. O Convênio assinado entre as partes transferiu recursos financeiros à Instituição para a execução do projeto, proporcionando a realização de visitas monitoradas de 93.618 alunos da rede pública estadual e professores às suas dependências, no período de agosto a dezembro de 2014 (fls. 266). 
A tabela abaixo resume o histórico desses convênios com o “Projeto Catavento” segundo informações do setor de convênios da Secretaria de Estado da Educação: 

	Ano
	Nº Proc./Parecer
	Relator
	Nº de visitas  SE
	Nº de alunos
	Recursos (em R$)

	2007 a março de 2010 
	1735/0000/2007 CEE nº606/2007        
	Consº Décio Lencioni Machado
	2600
	104.030
	19.900.000,00

	2010 e 2011
	561/2010  

CEE nº179/2010
	Consª Maria Auxiliadora A. P. Raveli
	3350
	134.000
	16.031.000,00

	2012 e 2013
	561/2010 
CEEnº 179/2010
	Consª Maria Auxiliadora A. P. Raveli
	6500
	260.000
	19.081.496,00

	2014
	015/1111/2014 CEE nº186/2014
	Consº Hubert Alquéres
	2340
	93.618
	6.564.635,00

	2015
	102/1111/2014
	Consº Hubert Alquéres
	937
	37.500
	2.574.375,00


A meta de atendimento pretendida para o novo período de julho a dezembro de 2015 é de 37.500 alunos, com agendamentos efetuados através da FDE e/ou diretamente através do site da instituição. 

A CGEB informou que, devido aos Decretos nº59.327/2013 e nº 61.131/15, estabelecendo diretrizes e providências para a redução e otimização das despesas de custeio, no âmbito do Poder Executivo, foi necessário reajustar o valor do presente convênio e consequentemente o número de alunos atendidos, em relação ao ano de 2014 (às fls. 319).
1.1.3 Recursos: O valor total do convênio é de R$ 2.574.375,00* (dois milhões, quinhentos e setenta e quatro mil, trezentos e setenta e cinco reais). 
O valor anual per capita relativo ao custo de cada visitante à instituição é de R$ 68,65  (sessenta e oito reais), sendo composto, conforme especificado no plano de trabalho (às fls.173/197) pelos seguintes itens: 

. Manutenção técnica das instalações;

. Aquisição de material de reposição/consumo das exposições;

. Estagiários e encargos;

. Fornecimento de lanches para alunos e professores;

. Transporte de alunos e professores (ônibus);

. Custos operacionais. 
* R$ 68,65  X 37.500 alunos = R$ 2.574.375,00
O Convênio tem vigência a partir da data de assinatura até 31/12/2015, podendo ser prorrogado até o limite de 60 (sessenta) meses, desde que obedecidas as disposições legais e regulamentares vigentes e mediante Termo de Aditamento, firmado com prévia autorização governamental. 

1.1.4 Considerações: a Organização Social Catavento Cultural e Educacional encaminhou: Ofício solicitando de Celebração dos Convênios, Plano de Trabalho, Documentação da Instituição, Ofício CGEB, Ofício de 'aprovo' do Plano de Trabalho, pelo Sr. Secretário da Educação, Parecer da Consultoria Jurídica da SEE, Ofício do De. de Orçamentos da SE, Comparativo de Preços de Lanches e Transporte, Certidão Negativa de Débitos Tributários, Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, Certificado de Regularidade Cadastral de Entidades – CRCE, Resposta da CGEB ref. ao Parecer CJ/SE nº305/2015, Nota de Reserva Financeira do DEORC, Termo de Minuta do Convênio, Informação do Departamento de Controle de Contratos e Convênios e Despacho do Sr. Secretário Estadual da Educação.
     

1.1.5 Acompanhamento: SEE, designando representantes técnicos para acompanhar os estudos e as etapas de execução e o desenvolvimento do Convênio, conforme especificado no plano de trabalho (às fls.173/197) propondo, a qualquer tempo, as reformulações que entender cabíveis, caso as metas não estejam sendo alcançadas de maneira satisfatória. 

 
     1.1.6 Política Pública: Políticas públicas são conjuntos de programas, ações e atividades desenvolvidas pelo Estado, direta ou indiretamente com a participação de entes públicos ou privados, que visam assegurar determinado direito de cidadania, como é o caso da educação. Com o objetivo de promover o acesso de professores e alunos da rede pública estadual paulista de ensino a museus, centros, institutos de arte e cultura e a parques, como atividade articulada ao desenvolvimento do currículo, foi concebido o "Programa  Cultura é Currículo"  de acordo com a Proposta Curricular do Estado de São Paulo, observando as orientações pedagógicas da Coordenadoria de Gestão de Educação Básica - CGEB. 

Para tanto, os professores recebem orientações por meio de material de apoio pedagógico, denominado Subsídios para o Desenvolvimento de Projetos Didáticos. Apresentam uma sequência de atividades para o ensino de disciplinas curriculares, entre as quais a de visita a uma instituição cultural, centradas em eixos temáticos presentes na proposta curricular das séries e algumas disciplinas. 

Os projetos foram definidos para cinco segmentos da escolaridade básica, cada um com seu respectivo eixo temático:
• 1ª e 2ª séries do Ensino Fundamental – Os seres vivos diante das estrelas 
• 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental – Heranças Culturais 
• 5ª e 6ª séries do Ensino Fundamental – Espaços, Tempos e Obras 
• 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental – Patrimônio, Expressões e Produções 
• 1ª, 2ª e 3ª séries do Ensino Médio – Séculos, Contextos e Transformações 
    

 1.1.6.1 Quadro Histórico do Programa Cultura é Currículo

	Ano
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012
	2013
	2014

	Alunos visitantes/

atendidos
	1.931.781
	310.344
	2.419.582
	874.720
	2.834.780
	2.987.200
	2.450.883

	Recursos

Investidos

(R$ 1,00)
	5.868.471
	8.488.200
	17.503.765
	23.241.180
	29.044.291
	34.328.918
	21.524.316




1.1.6.2 Metas previstas para o Programa Cultura é Currículo em 2015
	Ano
	2015

	Alunos Visitantes/ Atendidos
	2.034.800

	Visitas
	5.870

	Recursos (R$1,00)
	7.290.900


O "Programa Cultura é Currículo" conta com 170 instituições parceiras para sua execução e os dados individuais das Instituições podem ser acessados por meio do link:
http://culturaecurriculo.fde.sp.gov.br/Lugares%20de%20Aprender/Instituicoes.aspx?menu=46&projeto=2 .


Dentre as 170 constam os 18 museus no Estado de São Paulo, mantidos pela Secretaria Estadual de Cultura-SEC. A solicitação da SEE para celebrar o presente Convenio não explica o porquê do tratamento diferenciado ao Catavento e quais os motivos para ser o único a receber um valor per capta superior ao aplicado para cada aluno no Programa Cultura é Currículo.

Apesar da importância e qualidade deste Programa, observa-se uma grande redução no montante de recursos que neles são alocados.


Segue a lista dos 18 museus vinculados à Secretaria de Estado da Cultura:

1. Casa Guilherme de Almeida 

2. Casa das Rosas 

3. Catavento 

4. Estação Pinacoteca

5. Memorial da Resistência

6. Museu Afro Brasil

7. Museu Casa de Portinari (Brodowski)

8. Museu Felícia Leirner (Campos do Jordão)

9. Museu da Casa Brasileira

10. Museu da Imagem e do Som (MIS)

11. Museu da Imigração

12. Museu da Língua Portuguesa

13. Museu de Arte Sacra

14. Museu do Café (Santos)

15. Museu do Futebol

16. Museu Índia Vanuíre (Tupã)
17. Pinacoteca do Estado

18. Paço das Artes
Nesta lista estão instituições que se prestam de maneira especial e privilegiada para complementar o trabalho pedagógico dos professores na medida em que concretizam o que foi ensinado na sala de aula. 
Vamos ficar em dois exemplos. O Museu Afro Brasil trabalha a perspectiva africana na formação do patrimônio, identidade e cultura brasileira, celebrando a Memória, História e a Arte Brasileira e a Afro Brasileira e pode ajudar a desenvolver projetos pedagógicos que incluem o ensino de história e cultura afro-brasileira no currículo, conforme institui e obriga a lei 10.639/03.

Outro exemplo é o Museu da Língua Portuguesa que, por meio de recursos tecnológicos, ambiente multimídia e recursos interativos, conta a trajetória da Língua Portuguesa e busca aproximar o idioma do cidadão mostrando que ele é o verdadeiro “proprietário” e agente modificador da própria língua.
1.2
APRECIAÇÃO

A educação em nosso país, direito de todos e dever do Estado, será promovida visando o pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho, sendo que a União, Estados e Municípios deverão organizar seus Sistemas de Ensino em regime de colaboração.

O Governador do Estado de São Paulo editou o Decreto No 59.215, de 21 de maio de 2013, onde disciplina a celebração de convênios, no âmbito da Administração Centralizada e Autárquica, e sobre a instrução dos respectivos processos.

A Lei Estadual nº 10.403/71 em seu artigo 2º, inciso III, deixa claro que é atribuição do Conselho Estadual de Educação se manifestar sobre a celebração de convênios de ação interadministrativa que envolvam a Secretaria de Estado da Educação: 

Artigo 2º - Além de outras atribuições conferidas por lei, compete ao Conselho:

(...)

III – fixar critérios para o emprego de recursos destinados à Educação, provenientes do Estado, da União, dos Municípios ou de outra fonte, assegurando-lhe aplicação harmônica e bem assim pronunciar-se sobre convênios de ação interadministrativa.

Desta forma a Educação, bem como os meios de acesso ao ensino de qualidade, insere-se no rol de atribuições do poder público, e o convênio é o instrumento adequado para a realização de uma utilidade de interesse comum dos partícipes. 

Isto posto, o Conselho Estadual de Educação não deve se opor à celebração do presente Convênio, tendo em vista que este beneficiará estudantes da rede pública de ensino do Estado de São Paulo, apesar da redução de recursos com relação ao ano passado, o que resultará em menos alunos beneficiados e  ainda que ele não esteja dentro do Programa Cultura é Currículo que parece ser a iniciativa mais estruturada e abrangente criada pela SEE, para promover o acesso de professores e alunos da rede estadual de ensino aos equipamentos culturais disponíveis em São Paulo. 
2. CONCLUSÃO 

2.1 A Comissão de Planejamento, nos termos deste Parecer, do Decreto nº 59.215/2013 e do artigo 2º, III da Lei Estadual nº 10.403/71, manifesta-se favoravelmente à celebração do Convênio entre o Governo do Estado de São Paulo, através da Secretaria de Estado da Educação, e a Catavento Cultural e Educacional.
2.2 O expediente deverá ser encaminhado ao Governador do Estado para autorização, conforme o exposto no Decreto nº 59.215 de 21 de maio de 2013, assim como, ciência do mesmo à Assembleia Legislativa do Estado, para os efeitos do parágrafo 2º do artigo 116 da Lei Federal nº 8.666/93.

  São Paulo, 01 de abril de 2015.

a) Conselheiro Hubert Alquéres
                   Relator

3. DECISÂO DA COMISSÃO

A Comissão de Planejamento adota como seu Parecer, o Voto do Conselheiro Relator. Presentes os Conselheiros: Hubert Alquéres, Laura Laganá e Suzana Guimarães Trípoli.






   Sala da Comissão, em 01 de abril de 2015.

   a) Conselheiro Hubert Alquéres





                                        Presidente da CPL 
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Comissão de Planejamento, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 01 de abril de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente
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